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Provérbios 16:3: “Consagre ao Senhor tudo o que você faz, e os 

sucedidos”,



“Falso”





“textos

ou em resposta a uma solicitação, ele comenta um texto precedente” (Culioli, 

a parafrasagem na concepção culioliana é de que “a cada forma de 

expressão, uma experiência psicossociológica diferenciada” (Rezende, 2010, p. 22). Ambas 



Desse modo, a glosa não se limita a “dizer de outra forma” o que foi dito, mas busca 

, “toda parafrasagem caracteriza

termos, estável sob transformação” (Culioli, 1999a, p. 46).



Operatória de “Falso”



“Falso”

O artigo de Pria (2018) apresenta uma análise do funcionamento do adjetivo “falso”, 

Através dessas glosas, Pria (2018) observa se o termo “atestado de óbito”

o foco está na introdução do objeto no discurso: “há alguma coisa” e enquanto em (11) o 

foco está na ação do sujeito Pedro. A unidade linguística “falso” ainda não aparece, mas 



“sem algum” “falso”

ou seja, antes de se afirmar que é um “atestado de óbito falso”, é preciso que o objeto 

“FALSO é 

óbito” (Pria, 2018, p. 144)

para formar predicação. Em SIT2, quando se insere o termo “falso”, há um deslocamento 

“falso”





“Y 

”





“Vá lavar a mão”

que “materializamos a noção <ser mão, ser lavável, ter dedos, ficar localizado no 

braço, ter unhas, ter tendões, ter pele […]>, transformando a em uma forma linguística /mão/” 





objetivos analíticos de cada estudo, seja na análise do valor de “falso”, no funcionamento das 
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